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João de Lemos.

promet- i

as córes, por preços baratíssimos.

J

aspecto 
umiuaii" i 
batataes |

braços 
......... ‘ lar preparando

Aba, como esta, na vida, 
Uma pagina volvida 
Todos a podem contar; 
E é, como esta, a primeira, 
Branca folha solta á beira 
Das praias de ignoto mar.

Mas vem depois, vem o mundo. 
Cava um abysmo profundo, 
Lava aquella e outra e cem ! 
Lembra então que essa innocencia, 
Candida flôr da existência, 
Não reverdece em ninguém.

Da vida o livro, deixado 
Todo em branco, e alli fechado, 
Era mais bello o melhor! 
Quantas paginas lhe enchemos 
Sem que depois lhe contemos 
Por cada lellra uma dor ?

Ah! não desejais, senhora, 
Uma a uma ler agora 
As maauas de tanto mil; 
Não desejeis em cada anno, 
Falha, a folha um desengano; 
l.cr n’esle livro gentil.

Nem lisonjas, que passaram, 
Nem aflectos. que acabaram. 
Nem esp'ranç.as íiddas já !. . . 
Ao triste dom da memória 
Não queimes juntar a historia, 
Que os mortos animará.

Oh! Não. quereis saudade 
De quando o livro á vontade 
Volvíeis até ao lim ! 
Era lodo de innocencia. 
Era manhã de existência. 
Era em branco. .. fique assim !

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA 
O proprietário da officina onde

Lembra então que mais valera 
Ser botão da primavera. 
Que murche anler de abrir; 
Senlc-se como saudade 
De morrer n’aquella edade, 
Sem passado e sem porvir.

desenvolvido consideravelmente o mil- '

20/5000 réis, I

apresentam um aspecto re
unia boa colheita de

todos os trabalhos typographicos 
concernentes ã sua arte, por mais 
ditficeis que sejam, e em todas

20:
Na epocha em

; contra todas as contingências de a invasão do mildiu, ha dias manifesta- 
e a seguir, os monopolios j 

da sa boa ria, da ehapellaria e dos ' ra 
...-------- ■ 31 de janeiro?

estivesse chuvoso ninguém procedeu a 
esse trabalho, suocedendo por isso, que

j trigo.
—De Guimarães em data de 19 :
Por causa das ultimas chuvas tem-se ■

aleooes.
Isto quer dizer cm bom por- 

tuguez: Vão-se-nos as pratas dc 
casa ; ficamos apenas com a ca- | 
misa que não tardará também a 1 
ir para o prégo.

Um novo empréstimo os 
occupa aclualmcnte, unico remé
dio salvador, segundo as suas 
pbrases. Mas o dinheiro que tão 
caro vão arranjar não servo para 
outro fim senão para fazerem go
verno desafigado. Os compromis
sos conlrahidos nas ultimas elei
ções hãt» de. ser satisfeitos, o não 
havendo dinheiro que chegue pa
ra isso, porque, o ultimo gover
no manteve-se sempre nos limi
tes da mais estricla economia, 
busca-se fora, empenhando a es
trangeiros o qne possuímos de 
valor.

Demonstra esse expediente go
vernamental que o consulado pro- 

antipatriotico por cs- 
J) a nossa mina, en

tregando-nos á tulella de estra
nhos.

Estando seguro o em préstimo 
os assaltos á fazenda hão de ser 
grandes e então teremos mais um 
desengano. O paiz vêr-se-ba lu
dibriado mais uma vez. Com es
panto apparecerão alguns novos 
nichos em leilão e os famintos 

preço de ser-

rem dar as linhas ferreas do es
tado e a seguir, os

Mas o 
povo que assiste 
estes escândalos e 
gamenle, como se 
mas eleições, os 
dores do nosso cofre.

E depois, no dia em qne nos 
batam á porta os credores, elles 
largam o poder e quem sticce- 
der que resolva a questão.

Mas quem succeder poderá va
ler ao paiz depois de tão desas
trada administração ?

Serão tardios os esforços do hon
rado partido que governou quatro 
annos o paiz sem augmentar as ;

l despezas, luctando com guerras 
no ultramar e com tramoias dos 
seus antagonistas no paiz e no 
estrangeiro ?

Serão inúteis os bons 
do honrado partido que

O mildiu, que tanto prejudica a pro
ducção vinícola, tem apparecido já em 
diversos pontos da província do Minho.

No concelho de Barcellos, os lavrado
res receiam que a producção seja es- j 
cassa cm consequência do grande de
senvolvimento que aquella moléstia alli | 
tem tomado.

No concelho de Braga, eguahnente se j 
vae desenvolvendo, embora com menos 
incremento, o terrível destruidor das vi- j 
nlias.

— Dizem de Alqiterubini, que npezar I 
dos tratamentos cupricos, o mildiu tem 
feito alli grandes progressos, em virtu
de do tempo lhe ter corrido á feição 
(humidade e calor). Os que applicaram 
a calda bordeleza já duas vezes, vêetn 
já metade da vinha feita e agora vào 
fazer terceira, para vêr se salvam o que 
ainda resta. Os que a não applicaram 
ainda veem quasi tudo perdido e tratam 
agora todos de applical-a, mas já será 
tarde.

—De Tarouca, dizem que é bello o 
aspecto dos campos. Toda a sementeira I 
temporã é por aqui bastante promette. 
dora. Se de futuro não vierem tempes- [ 
tades que a destruam, o agricultor deve l 
ter um anno de bôa colheita.

—Referem de Idanha-a-Nova, que se 
teem activado os trabalhos da ceifa da 
cevada, sendo grande a producção. Os 
centeios estão quasi maduros, e deve 
ser também abundante a colheita, ha
vendo eguaes esperanças a respeito dos 
trigos.

Os olivedos apresentam um 
magnifico, pois a nascença foi abundan
tíssima e têem limpado bem os 1---------
no nosso mercado, mas estando ainda 
no sólo uma grandissima parte. Pelas 
que têem sido colhidas c que se calcu
la a producção. Desde a colheita ex
traordinária do anno de 1891 é esta a 
melhor a todos os respeitos.

—Dizem de Figueira de Castello Ro
drigo, em data de 18 : 

ulti- | As searas apresentai 
actuaes explora- I galar. Espera-se

leilão 
disputai-os-bão a 
viços políticos.

Os tribunaes administrativos e 
outras velharias que os últimos 
governos extinguiram por escusa
dos, são restabelecidos escanda- 
losamenlc.

Entre os novos nichos falia-se 
na creação de uma direcção ge
ral de beneficência e reformas de 
alguns serviços para que. os afi
lhados sejam attendidos.

O empréstimo dará para isso, 
peior tem de soffrel-o o 

indifferente a 
coadjuva cé- 
viu nas

ASSIGNAT URAS PAGAS ADIANTADAS Anno 13500 vais. Semestre 800 reis. Annuneios linha 40 reis, pagos antes dn publicação do primeiro aniuuicio, cominunicados 50 réis anilha 
Toda n correspondência deve ser dirigida á redacçào (la «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE

officios • 
luctou

(la, causou grandes estragos. Agora 
quasi todos sulfatam. Não é só, porém, 
o mildiu o mal que ataca a vide, mas 

I outros estão também destruindo a novi- 
I dade que tão promettedora sc tinha 
! apresentado,

—Do Chaves em 21 :
A trovoada dc hontetn destruiu por 

completo as colheitas do corrente anno 
nas freguezias de Nogueira, Cella, Vil- 
lar de Nantes, Samaiòes, S. Pedro de 
Agostem, Valdanta, Soutello e parte de 
Chaves.

Mnrreram duas pessoas. Não ha me
mória do ribeiro do Carreiro levar tão 
grande cheia.

Desastrado em tudo o governo 
que nos explora. Morria daino- 
res pela ascensão ao mando e os 
gosos que parecia antever no de
sempenho das funeções adminis
trativas tornaram-se. como por 
encanto em agruras de todo o 
genoro. Na opposição parecia lu
zir-lhe ao longe o phar.d dum 
posto que dava accesso ao pa- 
raizo da governança. Os meios 
que puzeram em pratica os pro
gressistas para alcançar esse por
to lodos o sabem.

Meios violentos, traficanc.ias c 
mais que isso, infamias. A mdo 
recorreram começando pela fo- 
inentação do descrédito do seu 
paiz até terminarem nas delibe
rações secretas (fuma maçonaria 
cobarde que armava os I 
descontentes de certa camada so
cial para pôr em pralica os 
manejos.

Servindo-se de todos estos ele
mentos conseguiram violentar os 
antecessores, isto é, aportaram ao 
tal ponto onde lhes luzia um pha- 
rol de fagueiras esperanças. Mas 
essa, na apparencia, feliz abor
dagem, tornou-se-lhes um nau
frágio desastroso.

O terreno governalivo, o tal 
paraizo que elles viam em sonhos 
de phanlasia boçal, estava prepa
rado por suas próprias inãos, por
que o governo passou-Ih o dc vez, 
capitulou perante um cerco aper
tado qne o inhibiu de deixal-o 
em condições tão satisfatórias co
mo era seu desejo. Apenas assu
mem a supremacia que encon
tram? Os effcitos da sua obra. 
Difíicultarain aos outros o exer
cício dc uin bom governo e el
les, os honrados antecessores, fa
zendo sacrifícios sem conta, dei
xaram-lhes um legado muito ra
zoável : dinheiro, porque estava 
assegurado. Credito, tal qual os 
seus inimigos o puzeram.

No exercício do poder surgem- 
lhe dc toda a parle os contra
tempos. Imposições dinfluentes 
que é preciso servir, negocios 
que tem de resolvor-se, necessi
dades a altender, pretenções a 
considerar e não havendo meios 
porque o rendimento do estado 
não chega para bambochatas, vão 
recorrer ao credito ern condições 
funeslissiinas.

Mais um desastre.
Os nossos leitores sabem já que 

foram os progressistas que deram 
os tabacos, poderosa fonte de re
ceita, a estrangeiros, com o íiin 
darranjar dinheiro. Agora que-

diu, causando grandes prejuizos nos vi
nhedos. Por este motivo o preço do vi
nho elevou-se a 18&000 e 
a pipa.

—Da Guarda, em data de 20:
Os vinhedos continuam mal, reseian- j 

do-se não haver este anno um terço da | 
colheita do anno passado.

Os olivaes estão bonitos e 
tedores.

—De Villa Nova de Famalicão, em I _ _ ___ _____
| se imprime este jornal, executa

que so devia applicar I — *—1~-’1----- *--------------
I a primeira sulfataçào, porque o tempo 1

uma crise ingente que desponta- 
com a desgraçada revolta de 

i rn ?
Os tempos responderão.
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COBREIO BAS SAXAS

Está uo solar da Torre a exc.

Paulo Antonio
nosso Barbearia

Fallccimenío

LIVROS & JORNAESO desmoronamento...

A Leitura

Jornada feliz

os

O Ciume da Sociedade

Noites de Vigília

15, cujo summario é

os

seu
O Bigode

DESSERT

e as

CHRONICA
Coisas inverosímeis

no

(*) Authcntico.

hreves dias ter 
candidato, con- 

logar de lhes

—Ainda bem que 
observa o visitante.

mais adiante 
um dos 
Apeou- 

estatua de 
i largo do 

carnes 
foi apre-

De passagem para o Gerez, estive
ram na casa da Torre os exc.”°s snrs. 
Duarte Huet Bacellar e Camillo de Sá 
Pinto, respeitáveis cavalheiros portuen
ses.

Recebemos o n.° 79 da «Leitura», o 
precioso magezine litterario lisbonense, de 
romances, historia, viagens, etc. publica
do nos dias 10 e 25 de cada mez pagi
nados de modo a constituírem tomos so
bre si. É’ editado pela Antiga Casa Ber- 
trand do sr. José Bastos, da Rua Garretl 
nr°’ 73 e 75, custando sua assignalura 
por anno 2§600 réis. E’ o seu summario. 
Julio Claretie, «O príncipe Zilah» —Paulo 
Bourget, «Um idylio trágico»—líector Ma- 
lol —Sem familia»— Julio Marty, «Mise
ricórdia»

e.... ainda lá Consorcio
Pelos indissolúveis laços de matri- 

| monio uniram-se om Braga, no templo

Varíola
Tem grassado com bastante intensi- 

epidemia da va-

'“* sr.'1

que leva 'seu para casa 
fim do trabalho da semana ?

—Uma grande bebedeira !

Recebemos o n. 
o seguinte :

A grande calaslrophe: - Nem sobre 
mortos!

Em nossa casa:—Política—Dinheiro,— 
Cortejo, etc.

Letlras: - Bibliographia
Notas.

Na escola :
— Diga-me: o que é salario ?
—Salario ? !...
— Sim; o

Veio a

con- 
e ju-

Recebemos a caderneta n.° 1 d* este in
teressante romaiice da collecção Paulo de 
Koch, magnifica edição da empresa lil- 
teraria Lisbonense de Lybanio & Cunha 
da rua do Norte 145—Lisboa,

Já se acha restabelecida do encom- 
modo de saude que recentemente softre- 
rh, a ex “• sr.8 D. Maria José Feio da 
Rocha Páris, estremosa mãe do nosso 
respeitável amigo, sr. visconde da Torre.

*
Também tem obtido consideráveis 

melhoras « nosso amigo e conterrâneo, 
sr. dr. Heitor Sampaio, distincto clinico 
bracarcnse.

Estimamos o restabelecimento d’este 
illustre cavalheiro.

Recebemos a caderneta n.° 2 desle ro
mance de palpitante actualidade de João 
Chagas, editado pelos srs. Libanio á Cu
nha da rua do Norte 145—Lisboa.

Um sujeito muito myope, ao entrar na 
sala, tropeça n’uma mesa faz cahir duas 
jarras que se quebram em mil pedaços.

—Ab! meu Deus, duas jarras do japão, 
antiquíssimas! exclama a dona da casa.

não eram novas!

*
Esteve ha dias na sua casa do Bar

reiro, em S. Thiago do Carreiras, o nos
so excellente amigo, sr. Manoel Joaquim 
Soares, opulento capitalista, e cavalhei
ro muito apreciável.

Finou-se na freguezia de Moz, d’este 
concelho, o sr. Domingos José de Sou
sa, um honrado e bemquisto cavalheiro, 
pae do rev.° abbade daquella freguezia 
e nosso prestante amigo o sr. padre 
Antonio José de Sousa. Sentindo o gran
de desgosto porque acaba de passar o 
nosso querido amigo enviamos-lhe sen
tidos pezames.

Esteve n’esta villa a ex.ma sr.3 D. 
Guiomar de Vilhena (Cabanas).

*
esta villa com muito curta de

mora o nosso querido amigo, sr. Miguel 
Alves Passos, illustrado escrivão de fa
zenda do concelho dc Cabeceiras de 
Basto.

Egreja dc Bscariz
Sào concorrentes a esta egreja, d’este 

Albano Ferreira Ro
drigues d'Almeida, Antonio Gonçalves 
de Carvalho, Arthur Conceição Ferrei
ra de Campos, Francisco Pinto da Silva 
Rego, João Manuel Rodrigues, José 
Joaquim de Oliveira e 
Antunes.

Em acção dc graças
Com assistência de grande numero 

de senhoras e cavalheiros, foi celebra
da na capella de St.° Antonio d esta vil
la, uma inissa em acção de graças pelo 
restabelecimento do distincto clinico, sr. 
dr. João Julio Vieira Barbosa.

*
Também aqui vieram dejvisita á esti

mável familia Faria, os nossos queridos 
amigos, srs. Francisco Almeida, antigo 
administrador do concelho d'Amares, e 
/Antonio Ignacio d'Oliveira Pimentel, 
muito digno commandante do posto-fis
cal em Espozende.

Este nosso amigo acha-se na visinha 
Feira Nova d'Amares, em goso de li
cença.

Está exercendo as funeções de presi
dente da eamara municipal de Braga, o 
nosso estimadíssimo amigo, sr. Amaro 
de Azevedo Araújo e Gama digno vice- 
presidente da mesma eamara.

*
Fez hontem annos a ex.1"3 sr.a D. Ju- 

liaFeio Fajardo, virtuosa esposa do nos
so presado amigo, sr. general Joaquim 
da Costa Fajardo.

—O tempo, dizia um sujeito a outro, 
é um grande mestre!

—Isso é verdade, mas tem um contra.
—Qual ?
—E' que mala os dicipulos...

Calino visita pela primeira vez um va
por. O capitão mostra-lhe todas as depen
dências e diz :

—A raachina tem mil cavallos.
—E' admiravel 1 mas olhe, capitão, o 

que eu desejava era vêr as cavallariças. 
Devem ser enormes!

e virtuoso abbade de 
Novegilde. O respeitável parocho este
ve cm Braga tratando a sua enfermida
de e agora encontra-se em Barbudo on
de tem experimentado melhoras.

Portella afiirmou aos 
os seus negocios se- 
ao atravessar o Pico, 

impaciência dos amigos 
progressista mas não

Tem grassado com 
dade, n'esta villa, a 
riola.

Felizmente não tem havido caso al
gum fatal.

Entre outras muitas pessoas foram 
accoinraettidas pela terrível moléstia as 
ox m«s 8r a» d. Laurinda e D. Beatriz 
Soares Rodrigues, e os srs. Alberto Vil- 
lela, Estevão Alves de Faria e rev.° sr. 
Constantino Soares Rodrigues.

Já todos se acham restabelecidos.

Ferimentos graves
Na terça-feira passada deu entrada no 

hospital de S. Marcos, em Braga, An
tonio d’Araujo, solteiro, de 19 annos, 
natural da freguezia de Santa Marinha 
d'Oriz, d’este concelho, por na manhã 
d'este dia ser aggredido com uma sa- 
chola, na mesma freguezia, por Manoel 
Dias, lavrador. Antonio d’Araujo apre
senta grandes ferimentos na cabeça e o 
seu estado é bastante grave.

i as lou- 
o bando que julgou 
hora da cevadeira, 

desalentando e retrahindo.........
As abbadias rendosas estão na tinta, as 
estradas ficam no papel, as delegacias 
esperam pelas kalendas gregas. O snr. 
Lourenço Soares Rodrigues que se su
jeitou ao ridículo papel de attestar a in
capacidade dc seu proprio filho — um 
excellente rapaz que vale bem mais que 
aquelle por quem se sacrificou — o snr. 
Lourenço, dizíamos, começa a suspeitar 
que foi victiraa de um logro infame. O 
snr. dr. Villela continuará em S. Thia
go de Carreiras, visto ter-se collocado 
em situação de nào merecei confiança a 
ninguém. Os pretendentes á contadoria 
de Amares, muitos dos quaes se bate
ram como leões em favor do candidato 
governamental, vão em 
o desgosto de vêr que o 
vertido em deputado, em 
retribuir a fineza dando-lhes a posta cu- 
biçada, lança mão d’ella para pessoa 
de sua familia — como quem diz que a 
caridade bem ordenada por nós mesmo 
principia e que é tolo o deputado que 
em logar dc se arranjar a si e aos seus, 
cuida do circulo e dos partidários.

O sr. José Menezes, lamenta o 
estado c, reduzido a 300 réis diários 
depois de muitos trabalhos, jura que 
lhe não valeu a pena fazer cambalho
tas.

Os pobres lôrpas que se deixaram lu
dibriar com promessas de isempçào do 
serviço militar, vão sendo intimados e, 
ou ficam refratários e desertores, ou se 
apresentam ao serviço do El-rei.'

Papalvos que foram acalentados com 
as promessas solemnes de serem absol
vidos de crimes commettidos, lá vão 
sentindo sobre o dôrso a espada da jus-‘ 
tiça, recta e nobremente exercida, 
custas e sêllos dos processos.

Ingénuos a quem foram promettidas 
modificações na contribuição, vão pagan
do o que devem que a fazenda não dor
me. ..

No meio de tudo isto té o muito po
deroso conego abbade de Penascaes se 
sente apoucado na sua omnipotente im
portância ...

Os memoriacs que manda para as se
cretarias d'estado apezar de levarem a 
sua ingente assignatura, seguida da de
signação : tchefe do partido progressista 
de Villa Verde» (’) não teem logrado de
ferimento. O proprio prior da Lapa não 
responde ás suas cartas, o que o levou 
a procurar em pessoa as margens do 
Tejo e as origens do poder...

Tudo, tudo annuncia que a formiga 
branca está carcomendo o edificio go
vernamental e por tal fórma que breve
mente o lançará por terra !

Não admira porque a madeira com 
que o construíram era de má qualidade 
e na sua maior parte já usada...

■ de Santa Cruz, o sr. Manuel José 
Gonçalves, negociante, da freguezia de

i Ferreiros, comarca de Amares, e a sr.* 
D. Custodia Carvalho d’Abreu, gentil 
filha do sr. Manuel Carvalho Abreu, 
abastado proprietário, da freguezia dc 
Turiz, d este concelho.

Foram padrinhos, por parte do noi
vo, o sr. Ernesto Arthur Dias Paredes, 
de Ferreiros; e por parte da noiva a 
sr." D. Antonia Alves da Motta, de Tu
riz.

Foi celebrante o digno abbade de S. 
João do Souto, revd.° José do Egypto 
Vieira.

Findo o religioso acto foi servido um 
abundante e lauto jantar, findo o qual 
seguiram os convidados para casa do 
pae do noivo, sr. Thoraé Gonçalves, em 
Ferreiros, onde houve affectuosos brin
des, terminando assim esta intima festa.

Aos esperançosos noivos uma prolan- 
gada lua dc mel lhes deseja

Lúcio Ribeiro.

Tem estado muito doente o 
querido amigo o sr. P.e Severino Alves 
Ferreira, digno O sr. João Fortunato Machado, ex- 

official da barbearia Rainha, acaba de 
estabelecer-sc, inaugurando hontem o 
seu atelier, no campo da Feira, d’esta 
villa.

Como quem vae buscar a abundancia 
e a alegria para o seu povo, o todo po
deroso sr. conego abbade de Penascaes 
resolveu fazer a viagem de Lisboa.

Como os memoriaes lhe tenham ficado 
encalhados e as cartas não tenham tido 
resposta, resolveu-se o sr. conego a pôr 
o melhor dos seus cabeções, ,lavar 
pés e partir.........

Ao passar na 
pretendentes que 
riam resolvidos e 
para socegar a 
afiirmou que ia 
sabia como voltaria... Se as instituições 
o sabem era duma vez um homem !

Em Villa Verde olhou de revez para 
alguns empregados como quem lhes 
fulmina medonha excommunhão e lá 
seguiu o caminho para Lisboa sem pre
gar olho durante a jornada por chapéu 
alto lhe não deixar encostar a cabeça e 
o guarda-pó lhe tolher os movimentos.

Ceou na Pampilhosa e 
tendo sêde bebeu rapé que é 
refrigerantes de que mais usa. 
se no Rocio, cumprimentou a > 
D. Pedro IV e dirigiu-se ao 
Pelourinho, onde repousou suas 
no hotel Portuense. Almoçou e 
sentar-se ao chefe dos chefes — elle 
que também é chefe.

Recebeu parabéns pela victoria, 
tou façanhas, escarrou no tapete 
rou que «o homem está morto».

Depois falou nos negocios dos ami
gos, na bordoada aos inimigos e man
daram-lhe entregasse os memoriaes ao 
prior, que tudo se arranjaria, que vol
tasse descançado, que tinha sido um 
heroe e que os seus serviços eram co
nhecidos na côrte.

Voltou o homem feliz, contente e 
ainda mais poderoso do que foi. E di
gam-nos que não é para estes......... .. o
reino do ceu e o da terra, coisas que 
poucos a accumulam.

Consta por ahi que em breves dias 
vae assumir a administração do conce
lho o sr. dr. Adelino Soares Rodrigues. 
Parece ter sido essa a condição da en
trada do sr. Alfredo Ribeiro — só até 
á eleição.

Fosse essa ou outra a combinação não 
acreditamos que o sr. Alfredo consinta 
de bom grado na substituição. O sr. 
Lourenço Soares Rodrigues também nào 
ha de ter demasiada confiança na boa 
vontade do novo correligionário. Ha de 
recordar-se do que succedeu com a sub- 
delegacia da comarca quando o sr. Ri
beiro combinou em ser nomeado, exer
cer o cargo durante seis mezes e, findos 
elles pedir a demissão para dar logar 
ao sr. dr. Adelino.

Achou gosto ao logar 
está.

Decerto succede-Ihe o mesmo com a 
administração.

' concelho, os rev.'
UflUl UU ouiai Ull A <• w. . j — - -

D. Maria José d’Araujo Azevedo Vas- 
concellos Feyo, extremosa mãe do sr. 
visconde da Torre.

Vae grande desgosto nas hostes go- 
vernamentaes. Ao que parece os de cima 
não estão dispostos a aturar-lhes 
cas pretensões e 
ter-lhe chegado a 
vae-se



— — —

FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

(1.a publicação)

966)

Comarca dc Villa Verde
Éditos de 30 dias

(965)

963)

/

Verifiquei a exactidão.

967) 0 juiz de direito.

Silva Dias.

ou

S. THOMÉ (ÁFRICA). 922

96 í)

, ra

Verifiquei, 
0 juiz de direito

Silva Dias.

prédios 
fim de 
direito,

0 SELVAGEM
Por ÉMILE HICHEBOLRG

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4 °, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
dc 300 réis. Para n província expcdir-se-hão qumzenalmenle 6 fo
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-sc em Lisboa no escriplono da Empreza, rua do Norte, lí», 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais 
assignaluras.
Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 126.

Pelo juizo de direi
to d esta comarca e car
tório do escrivão Faria, 
correm éditos de trin 
ta dias, a citar os inte• 
ressados Francisco Fer- 
nandes de Oliveira, ca
sado com Joaquina Ri
beiro. e Manoel Fer- 
nandes de Oliveira, ca-

CARRO
Antonio Maria Alves, 

da freguezia da Lage, 
continua a fretar carro 
puchado a 2 cavallos.

Deposito de farinhas e farellos 
de diflerentes fabricas.

Farinha de milho e centeio, por 
junto e a retalho.

Tremoços, por junto e a reta
lho, e milho em greiro

Sal graúdo e miúdo.
Carvão de coke para cosinha. 

Carvão de forja para ferreiro. Car
vão para machinas e fogões.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Bolem & C.“ vae pu
blicar embreve, e cujas situa- 
tôes allamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Comarca dc Villa Verde
ARREMATAÇÃO

('2.* publicação)
No dia 6 do próxi

mo mez de junho, pe
las 10 horas da manhã, 
no tribunal judicial de 
esta comarca, por de- 
I beração do respeclivo 
conselho de íamilia no 
inventario orphanologi- 
co a que se procede 
por obito de Antonio 
dOliveira, que foi da 
freguezia de Cibòesde 
esta mesma comarca, e 
para pagamento do pas
sivo, se tem de arre
matar e serem entre
gues a quem maior lan
ço ofierecer os prédios 
seguintes:

Uma morada de ca
sas torres, sita no lo
gar de Uabenco, fre
guezia de Cibòes, que 
se coir.põe de sala, co
sinha sem reparlimen- 
to, com um pequeno 
rochio inculto para o 
poente e sul, a partir 
do nascente com Luiza 
da Silva, do poente e 
sul com Antonio da Ei-

Cosla, e do norte 
com caminho, que en
tra em praça na impor
tância de 305000 reis.

chado, todos auzenles 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra 
zil, e lodos os interes
sados incertos, credo
res e lega la ri os desco
nhecidos, e residentes 
fóra da comarca, para 
assistirem a lodos os 
lermos, e deduzirem o 
seu direito, querendo, 
sem prejuiso do seu 
regular andamento or- 
phanologico a que se 
pmeede por obito de 
Domingos Fernandes 
de Oliveira, viuvo, mo
rador que fm na fre
guesia de Cabanellas, 
d'esla comarca.

Commissões e Consignações
J. S. GUIMARÃES

S. TKOHZEÉ (AFRICa)
Exporia café e cacau mediante commissão.
Recebe á consignação qualquer mercadoria nacional 

i estrangeira, garantindo os mais altos preços do 
mercado.

GRANDES ARMAZÉNS
DE

NTON1O CoRREIA BrAGA
5 — RUA DO SALVADOR — 11

(á entrada do Campo da Vinha)

BFt AG A.

se esgotaram como por encan
to. Ricbebourg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELVAGEM
as suas alias qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos íivrosque, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço, offerecendo lhes a emoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição ilhistrada com cromos 

e gravuras.

não sendo 
impedidos, 
sendo o, fazem 

sado com Thereza Ma- immcdiatos.

Verifique'
O juiz de direito 

Silva Dias.

tancia de 30S000 reis. • to d’esta —........  _
O campo do Vai do cartorio do escrivão Fa- 

Pinheiro, silo no logar 
d’este nome, freguezia 
dita de Cibões, de la
vradio com agua de re-

Comarca dc \ illa Verde
Éditos de 30 dias 

(2.* publicação)
Pelo juizo de direi-

comarca, e

to, também conhecida ■ 
por Dona Maria do Re
go, da freguezia de Cer- 
vàes, desta comarca, 

1 em que a requerente 
pretende ser habilitada ’ 
unica e universal her- i José Gonçalves Cani- 
deira de sua mãe, Ma
ria Joanna do Rego, 
viuva de Manoel Vaz 
de Miranda Couto, que 
foi da mesma fregue
zia.

As audiências neste 
i juizo, fazem-se ás se
gundas e quintas-feiras 
de cada semana, pelas 
dez horas da manhã, 
no tribunal delias, si
tuado no Campo da 
Feira, de Villa Verde, 

esses dias 
pois que, 

se nos

Romance de palpitante t original de n Illnstrado com perto de 
actnal idade -JOÃO GHAGAÒ 200 grav. echromos

0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarcllas originaes de Antonio Baeta 

m REIS—CARA SEMANA—BEIS 
Editoros: L1BANI0 & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

ço, que entra em pra
ça na importância de 
205000 réis.

Pelo presente são ci
tados lodos os credores 
incertos que se julguem 
com direito aos 
a arrematar, a 
deduzir o seu 
querendo.

Verifiquei,

O juiz de direito,

Silva Dias.

ria. correm éditos de 
30 dias a citar os in
teressados João Luiz 
da Silva Ferraz, casa-

(2? publicação)

Pelo juizo de direi
to desta comarca, e 
cartorio do escrivão Fa
ria, correm éditos de 
30 dias, a citar os in
teressados Leonor Ro
drigues Tinoco, viuva, 
por si e como admi
nistradora de seu filho 
menor Otalicio, ambos 
auzenles em parle in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil. e todos 
os interessados incer
tos, credores e legatá
rios desconhecidos, e 
residentes fóra da co
marca. para assistirem 
a lodos os lermos, e 
deduzirem o seu direi
to, querendo sem pre
juízo do seu regular 
andamento até (inal, do 
inventario orphanolo- 
gico a que se procede 
por obito de Manoel 
José Rodrigues Tino- 
co, fallecido nos Esta
dos Unidos do Brazil 
e morador que foi na 
freguezia da Loureira, 

O

d esta cornai ca.

Cal de Fão, e de outras quali
dades.

Cimento da melhor marca, e 
gesso para estuques.

Telha, typo de Marselha. Tu- 
bus de grez, azulejos e ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra e moido.
Deposilos de folies para ferrei

ros.

Gominissario de vinhos, cereaes e outros gêneros.

do com Thereza Maria 
de Lima, residentes em 
parte incerta nos Es
tados Unidos fio Bra
zil, e todos os interes
sados incertos, credo
res e legatários desco
nhecidos, e residentes 
fóra da comarca para 
assistirem a todos os 
termos, e deduzirem o 
seu direito, querendo, 
sem prejuízo do seu 
regular andamento até 
final, do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Maria Roza Cerqueira. 
vim a, moradora que 
foi no logar de Fun- 
devilla, freguezia de 
Gomide, d esta comar
ca de Villa Verde.

Verifiquei, 
O juiz de direito 

Silva Dias.

Citação - Edital
Éditos de 30 dias

(2? publicação)

Por este juizo e car
torio a cargo do escri 
vão Telles, correm édi
tos de trinta dias, a 
contar da segunda pu
blicação d este annun- 
cio no «Diário do Go
verno» citando lodos 
os interessados incer
tos, para que na segun
da audiência, (Teste 
juizo, posterior áquelle 
prazo, contestem que
rendo, a justificação re
querida por Antonio 
José da Silva Baceltar, 
e mulher, Dona Maria 
do Cai mo Pereira Cou-

ga e lima, a partir do 
nascente com Domin
gos Fouces, do poente 
com João da Carvita. , 
do norte com o monte 
Valdio e do sul com
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D. João da Camara

Para a província: Anno 1&3O6—Semestre 7(10-Trimestre 360

A MARTYR
Nova producçào de

ÉNIILE RICHEBOURG

Que teem sido lidos com muito agrado

OS MYSTEIROS 00 PORTO
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Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionaria
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Ivslcios das Galés «
Por—luho Bouláberlh, tradução 

deJulio de Magalhães.
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Em Lisboa recebem-so assignaluras no escriptorin dos ed1' 
nas principaos livrarias, e

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chroinos, dis- 
tribue-se em cadernetas seroa- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 réis, pago 
no tielo da entrega Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra — UM ÁLBUM DE COIM 
BRA
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Brindes a cada assignante—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das principaos cidades e villas da província do Minho.
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Editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

a
PUBLICAÇÃO QllAZEAAL

Jornal de bordados, modas, musicas e lilleraltira. Cada numero

|
CONDIÇÕES D ASS1GNATURAS
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Responsável—José Joaquim Pereira.

Séde de administracçrto em Villa Verde e impresso na fyp. de 
Sá Pereira. Braga, Canino de D. Luiz I.

Lilterariai Typographica, 178, to es—rua da Marechal Saldanha, 26, 
rus dc D. ?edro, 184 —Porto, onde sstiver o cartaz indicador.

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
odendo assim prestar relevantes serviços, gralui lamente, aos seus as- 
ign antes.

Pcdidos=Direcçáo do jornal «A Bordadeira»=Porlo.
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No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, L<*lo 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna
luras o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°
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n IUODO ILLUSTRHDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com 1 
Trimestpc 1100 | Anno;
Semestre 2100 | Avulso
2. ft edição com figurinos coloricos 
Trismeslrc 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga I 
casa BerirandJosé Bastos, rua 1 
Garrctt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

r.hromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardendas sernanues de 4 folhas e uma esiamna 
50 réissnmanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. () porte para as províncias é á custa da hii - 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido 0 im
porte 'la antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouornisar 
portos de catlas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará 0 competente recibo na volta do correin

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisaroni por 3 ou mais assignaluras.

A commissào é do 20 por cenlo, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direilo a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quanlias não inferiores a 1$000
I remeltidas em. vales do correio e não em sellos.
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Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiratnenle admiravel e pela impres

sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecbo do 
formoso romance «0 Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrb.ilho tem ovjdentemcnte 
lodt» o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilato.

«Õ Filho de Deus» é fundado em factos tão absulutamenlo 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão compl-ita, que 0 leitor julga estar assistindo a nm dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.* a todo o transo apresen
tar osla obra veidadeiramonle excepiional pelo seu grande 
nioracimeoto, em edição do luxo de grande formato, egual á 
edição fiancoza L ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçô is, pois (pie de outro modo não poderiam 
nlilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustiadas com 3 gravuras o orna capa, 60 rs. por 
Semaiio. Cada serie de 15 folhas, com 13 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem de Vasco da Gama át India

Descripção illustrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, <■ hem assim imrn a representação d<> embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia em Linboa.

81 um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d’rfssignaliuas nas condições 

dt.s prospeclos. Acceilam-se correspondentes n’esta v la.
P-(lidos aos editores BELEM & C.“, rua do Marechal Saldn- 

nlia, 2í> - Lisboa.

EDITORES — BELEM & C.a—LISBOA

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho íilte- 
rario de primeira ntilem 0 que vamos editar com 
Filhosda Millionaria.

Publicado iillimnmelile em folhetins em um dos principae 
jornacs parisi- ases, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores d» lilteratuia romantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aílimiações do grande ta
lento <“ do alto espir ito do seu auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissinmt, muitos rios quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Marlyr, A hi- 
lha Maldita, O Marido, A Esposa, â Avó, etc.

0 grande apreço que estes romances teem merecido entro 
nós, nnima-cos a esperar que o faelo de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lilterario, que vamos publi
car. constitua rrcommendaçào bastante para iccilar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem 0 romance Os Fi- 
Ihos daMillionaria hão de julgar exuberanlemenle justificado 
cão só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua pubh- 
nação, como também a confiança com que vamos apresenlal-a 
aos que nos derem alionra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Visía geral do monumento da Batalha

Tira la expressamente em pliolographia para este lim, e re
produzida depois em chromo a 14 côr<-s, copia fiel du rnagestoso 
praça em lodo o seu conjuneto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até bojo 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignalura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas seinanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 30 réis, pagos 110 aclo da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido 0 importe da anleco 
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se respousabilisarem por mais de Ires assigna
luras.

A commissão-é de 20 p. c., e sendo 10 assignaluras ou mais 
lerão direito a um exemplarda obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escnptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde so requisitam 
prespectos.

OS VELHOS!
Comedia em 3 actos represen- ! 

ado pela primeira vez 110 theatro | 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis I

Vende rc em Lisboa em casa | 
do editor M Gomes, livreiro de j 
SS. Magestades e Altezas, rua 1 
Garre’1, Chiado 79, 72.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de SS pag, in-8.° 
com capas 200 reis

Preço da assigualura

3 mezes l§200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas da Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrelt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.
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Em Lisboa e Porto dislribue- 
so semanalmenle um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 c uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no aclo da entrega.

Para as provincins a expedi
ção será feita quinzenalrnenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unia photolypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra do Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado ein estam
pilhas, vales de correio ou or
dens dc facil cobrança, c nun
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysierios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza

dc D. Pedro, 184 —Porto.
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